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Resumo
Este artigo tem como objetivo refletir sobre a particularidade
do processo de socialização e de construção das identidades
dos sujeitos no mundo contemporâneo. Para desenvolver este
argumento o texto se apoia na idéia de que as instâncias tradi-
cionais da educação – família e escola – partilham com as ins-
tituições midiáticas uma responsabilidade pedagógica. Identifi-
cando uma nova estruturação no campo da socialização, busca-
se uma perspectiva relacional de análise entre essas instâncias a
fim de apreender a especificidade do processo de construção da
identidade do sujeito na atualidade. Partindo do conceito de
configuração de Norbert Elias, toma-se como hipótese que a
cu l tu r a  da  mode rn idade  impr ime  uma  nova  p rá t i c a
socializadora distinta das demais verificadas historicamente.
Considera-se que o processo de socialização das formações
atuais é um espaço plural de múltiplas referências identitárias.
Ou seja, a modernidade caracteriza-se por oferecer um ambien-
te social em que o indivíduo encontra condições de forjar um
sistema de referências que mescla as influências familiar, esco-
lar e midiáticas (entre outras), um sistema de esquemas coeren-
te, no entanto híbrido e fragmentado. Nesse sentido, a particu-
laridade dessa socialização deriva não só da relação de
interdependência entre as duas instâncias tradicionais da edu-
cação, mas da relação de interdependência entre elas e a mídia.
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Abstract
The purpose of this article is to reflect on the specificity of the
process of socialization and construction of identities of the
subjects in the contemporary world. To develop this line of
reasoning the text is founded on the idea that the traditional
instances of education – family and school – share with the
mediatic institutions a pedagogical responsibility.
By the identification of a new structure in the field of
socialization, a relational perspective of analysis is searched
between those instances with a view to apprehend the
specificity of the process of construction of identity of the
subject nowadays. Based on Norbert El ias’  concept of
configuration, the hypothesis is made that the culture of
modernity institutes a new socializing practice, distinct from
others in history.
The current process of socialization is seen as a plural space of
mul t ip le  ident i tory  re fe rences .  That  i s ,  modern i ty  i s
characterized by its supply of a social environment in which
the individual finds conditions to assemble a system of
references that merges family, school, and mediatic influences
(amongst  other s )  in to  a  coherent ,  a lbe i t  hybr id  and
fragmentary, scheme. In this sense, the specificity of that
socialization derives not just from the interdependence of the
two traditional instances of education, but also from their
interdependence with the media.
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Introdução
A contemporaneidade caracteriza-se
por ser uma era em que a produção de bens
culturais, a circularidade da informação, ocu-
pa um papel de destaque na formação moral,
psicológica e cognitiva do homem. Trata-se de
uma nova ordem social regulada por um uni-
verso cultural amplo e diversificado, embora
fragmentado. Convivemos em uma formação
social cujo paradigma cultural mundializado
constitui uma realidade inexorável.
No caso do Brasil, mais especificamen-
te, desde os anos 1970, a sociedade vem con-
vivendo com a realidade dos meios de comu-
nicação de massa de maneira intensa e profun-
da. Pouco letrada e urbanizada, em algumas
décadas, a população brasileira viu-se imersa
em uma Terceira Cultura, como diria Edgar
Morin – a cultura da comunicação de massa –
, que se alimenta e sobrevive à custa das cul-
turas de caráter humanista – nacional, religi-
osa e escolar (Morin,1984).
É forçoso observar que os debates
educativos, à medida que se aproximam da
especificidade das transformações culturais do
mundo moderno,  se abrem para o caráter
interdisciplinar das questões educacionais. A
escola como instituição, seus currículos, pro-
fessores e profissionais da educação em geral,
não podem deixar de se preocupar com as pe-
culiaridades da prática educativa contemporâ-
nea. Ou seja, a educação no mundo moderno
não conta apenas com a participação da escola
e da família. Outras instituições, como a mídia,
despontam como parceiras de uma ação peda-
gógica. Para o bem ou para o mal, a cultura de
massa está presente em nossas vidas, transmi-
tindo valores e padrões de conduta, socializan-
do muitas gerações. Em uma situação de
modernidade, faz-se necessário problematizar
as relações de interação, conflitivas ou harmo-
niosas, entre os espaços socializadores e agen-
tes socializados.
Embora com diferentes propostas pe-
dagógicas, é possível identificar um ponto em
comum entre as instâncias distintas e hetero-
gêneas de socialização. Tendem a “formar”,
buscam modelar a estrutura de pensamento
dos indivíduos ao difundir uma concepção de
mundo a partir de uma gama variada de for-
mas simbólicas (Lahire,1998; Thompson,1995;
Kellner, 2001).
O processo de socialização pode ser
considerado então como um espaço plural de
múltiplas relações sociais. Pode ser considera-
do como um campo estruturado pelas relações
dinâmicas entre instituições e agentes sociais
distintamente posicionados em função de sua
visibilidade e recursos disponíveis. Portanto, o
processo de socialização deve ser compreendi-
do como um fenômeno histórico complexo e
temporalmente determinado.
Embora não seja apropriado conceber
um modelo único de família, de escola e/ou de
mídia, é possível considerar que cada uma des-
sas instituições pauta-se por propósitos e prin-
cípios distintos. Ou seja, por possuírem natu-
rezas específicas, são responsáveis pela produ-
ção e difusão de patrimônios culturais diferen-
ciados entre si. É necessário, pois, identificar
a configuração, o arranjo particular entre elas,
em uma perspectiva antropológica, para se
apreender experiências específicas de socializa-
ção.
Nesse sentido, este artigo visa centra-
lizar a discussão sobre a particularidade do
processo de socialização contemporâneo ten-
do em vista as relações de interdependência
entre as instâncias educativas. Visa compre-
endê-las a partir de um método dinâmico e
relacional a fim de evitar superestimar o poder
de cada uma delas ou reificar a presença de um
indivíduo passivo e pouco participativo nas
interações socializadoras.
Sabemos o quanto é comum generali-
zações sobre os efeitos negativos das mensa-
gens midiáticas (Kehl, 1995, 2000; Bucci,
2000, 2001;Postman, 1999). Tais leituras dei-
xam de caracterizar a complexidade de apropri-
ação dos conteúdos dos produtos da indústria
cultural. Mais do que isso, grande parte das
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críticas, dando apenas ênfase à dimensão da
produção midiática, esquece de considerar a
variedade do universo familiar e escolar da
contempora-neidade. Pouco problematizando
as tensas relações entre as várias instâncias
produtoras de bens e valores culturais, parte
desta crítica acaba por reduzir os indivíduos a
meros receptáculos de idéias ou simples con-
sumidores  de  cu l tura .  A  perspect iva  da
homogeneidade cultural há muito deixou de
ser produtiva para a discussão do fenômeno da
cultura de massa (Ortiz, 1988; Barbero, 1997;
Canclini, 1998). A segmentação do mercado, a
divers idade de habitus e  e s t i l o s  de  v i da
(Bourdieu, 1998, 1999), ou seja, a variedade de
usos e apropriações das mensagens (Lahire,
1997, 1998) parece ser mais adequada para se
pensar a realidade da socialização contempo-
rânea.
A intenção é, portanto, chamar aten-
ção para a complexidade da prática sociali-
zadora da atualidade, enfatizando a rede de
tensão, a luta simbólica entre as várias instân-
cias educativas.
Uma proposta de análise
Posto isto, seria importante reiterar os
objetivos desta reflexão. Ou seja, o interesse
em analisar o processo de socialização consi-
derando a emergência de uma nova configu-
ração cultural, de acordo com a qual o proces-
so de construção das identidades sociais pas-
sa a ser mediado pela coexistência de distin-
tas instâncias produtoras de valores e referên-
cias culturais.
A proposta é considerar a família, a es-
cola e a mídia no mundo contemporâneo,
como instâncias socializadoras que coexistem
numa relação de interdependência. Ou seja, são
instâncias que configuram uma forma perma-
nente e dinâmica de relação. Não são estrutu-
ras reificadas ou metafísicas que existem aci-
ma e por cima dos indivíduos (Elias, 1970).1
São instituições constituídas por sujeitos em
intensa e contínua interdependência entre si e,
portanto, não podem ser vistas como estrutu-
ras que press ionam umas às outras,  mas
instân-cias constituídas por agentes que se
pressionam mutuamente no jogo simbólico da
socialização.
Como é possível apreender que essas
instâncias, devido à sua interdependência e ao
modo como as suas ações educativas e expe-
riências pedagógicas se interpenetram, formem
um tipo de configuração? É necessário iden-
tificar o arranjo variado, a relação de forças e
equilíbrio entre elas a partir da experiência de
socialização de sujeitos particulares (Lahire,
1997).
O conceito de configuração aqui utili-
zado serve como um instrumento conceptual
e didático que tem como intenção romper com
a idéia de que as instituições socializadoras e
seus agentes sejam antagônicos. Salientar a
relação de interdependência das instâncias/
agentes da socialização, condição para coexis-
tirem enquanto configuração, é uma forma de
afirmar que a relação estabelecida entre eles
pode ser de aliados ou de adversários. Podem
ser relações de continuidade ou de ruptura.
Podem então determinar uma gama variada de
experiências de socialização.
Pensar as relações entre a família, a es-
cola e a mídia com base no modelo de confi-
guração é analisar tais instituições sociais em
uma relação dinâmica criada pelo conjunto de
seus integrantes, seus recursos e trajetórias
particulares. No entanto, não é uma relação di-
nâmica entre subjetividades, mas uma dinâmi-
ca criada pela relação que esses sujeitos cons-
troem na totalidade de suas ações e experiên-
cias, objetivas e subjetivas, que mantêm uns
com os outros.
A metáfora do jogo, embora imperfei-
ta, é bastante produtiva para exemplificar a di-
nâmica das configurações das agências e os
agentes da socialização. Ou seja, ao usá-la é
1. A opção por sal ientar algumas palavras em itá l ico tem a inten-
ção de marcar a apropr iação dos concei tos segundo a le i tura de
Norbert El ias.
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como se as pressões ou coações que as instân-
cias sofressem umas em relação às outras fos-
sem pressões que têm origem na relação de
interdependência, no jogo de ação e reação
entre seus agentes (Elias, 1970).
É preciso salientar, pois, um certo
equilíbrio de forças entre as instâncias socia-
liza-doras no mundo contemporâneo, já que a
interdepen-dência funcional entre elas é uma
condição para o exercício e continuidade do
processo de so-cialização dos sujeitos. Pensar
as relações entre a família, a escola e a mídia
(e seus agentes) com base no conceito de con-
figuração é buscar compreender o equilíbrio de
poder entre elas, é entender o poder (enquanto
relação) como uma característica estrutural das
relações entre grupos e instituições (Elias,
1970). Assim, seria pertinente perguntar quais
os recursos de cada uma delas (e de seus agen-
tes), quais os poderes constitutivos desses es-
paços de socialização responsáveis pelo equi-
líbrio de força nessa configuração? É nesse
sentido que se propõe a identificar os arran-
jos particulares, as vivências específicas de su-
jeitos singulares.
Para concluir, uma contextualização
temporal e histórica é necessária para se apre-
ender o jogo de forças entre os parceiros ou
adversários, um em relação ao outro. Analisar
a relação de coexistência das instâncias ou
agentes socializadores a partir da idéia de
equilíbrio conjuntural é conveniente pois nos
leva a apreender as relações funcionais que eles
mantêm entre si. Ou seja, permite apreender as
relações singulares e particulares de diferentes
configurações de força entre sujeitos e institui-




Grosso modo, no contexto do proces-
so de socialização, pode-se considerar a famí-
lia a partir de dois enfoques. O primeiro deles
refere-se à abordagem psicológica. Ou seja, a
família como espaço de relações identitárias e
de identif icação afetiva e moral (Berger;
Luckman, 1983). É possível por meio dessa
abordagem observar ainda as relações de au-
toridade, as hierarquias internas tendo em vista
os modelos geracionais ou de gênero. É nesse
espaço de convivência sangüínea e afetiva que
se modela uma subjetividade, que se toma
contato com as primeiras formas simbólicas de
integração social (Singly, 2000a, 2000b; Dubar,
2000). Inicialmente tomados como absolutos,
os valores familiares são os mais permanentes
em todo o processo de socialização.
A família pode também ser considera-
da como responsável pela transmissão de um
patrimônio econômico e cultural (Bourdieu,
1998, 1999). É nela que a identidade social do
indivíduo é forjada. De origem privilegiada ou
não, a família transmite para seus descenden-
tes um nome, uma cultura, um estilo de vida
moral, ético e religioso. Não obstante, mais do
que os volumes de cada um desses recursos,
cada família é responsável por uma maneira
singular de vivenciar esse patrimônio (Lahire,
1997, 1998). Assim, é necessário observar as
maneiras de usar a cultura e de relacionar-se
com ela, ou seja, as oportunidades de um tra-
balho pedagógico de transmissão cultural,
moral e ético de cada ambiente familiar.
Fenômeno universal, é possível afirmar
que a família é uma instituição que evolui con-
forme as conjunturas socioculturais. Não é um
agente social passivo. Sua história recente re-
vela um poder de adaptação e uma constante
resistência em face das mudanças em cada
período. Tem uma profunda capacidade de
interagir com as circunstâncias e conjunturas
sociais contribuindo fartamente para definir
novos conteúdos e sentidos culturais (Saraceno,
1988). Se nos séculos XIX e XX foi comum fa-
lar sobre a crise da família, na década de 1990
surgiu a concepção da família contemporânea
forte e resistente. Novos modelos de convivên-
cia familiar apontam para uma nova configu-
ração entre seus membros. A tendência atual é
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analisar as relações de convivência, os senti-
mentos, as representações sobre casais e filhos
em situação de igualdade (Singly, 2000;
Segalen, 1999a, 1999b; Figueira, 1992).
Nesse contexto de transformação, a
autoridade familiar como primeira forma de
respeito a uma instância ligada à tradição vem
sendo questionada. A reestruturação familiar –
conseqüência da reorganização dos papéis – é
responsável por um período de redefinição das
posições de autoridade. O modelo familiar, já
há algumas décadas, vive transformações gra-
duais mas extremamente profundas, dado que
a inserção da mulher no mercado de trabalho
e o aumento dos níveis de separação de casais
contribuem para a emersão de um novo padrão
de convivência e referências identitárias. Esta-
riam os jovens igualmente sujeitos às experi-
ências paternas e maternas no contexto con-
temporâneo? Ou essas transformações fragi-
lizariam as estruturas familiares abrindo bre-
chas para novas experiências de socialização?
Considerando a família como um im-
portante elemento na determinação dos desti-
nos pessoais e sociais, nas trajetórias educaci-
onais e profissionais dos sujeitos é preciso
atentar para a heterogeneidade de configura-
ções familiares, a diversidade de recursos e po-
sicionamentos sociais, bem como a diversida-
de de comportamentos e relações que podem
estabelecer com as outras instâncias sociali-
zadoras.
A socialização escolar
Com poucas discordâncias, desde as re-
flexões de Durkheim (1947) até hoje (Nóvoa,
1991), a escola sempre foi vista como respon-
sável pela transmissão de um saber consagra-
do, útil para a manutenção de uma ordem ba-
seada na divisão do trabalho social. No passa-
do, a escola sempre apresentou a tendência de
introduzir barreiras entre seus níveis e respec-
tivos públicos (Goblot, 1984). Ambígua por na-
tureza, a escola é responsável também pela ex-
pansão do acesso ao conhecimento ao mesmo
tempo em que pode contribuir para o fortale-
c imento  de  um saber  re s t r i to  a  poucos
(Bourdieu, 1998).
Atualmente, considerando uma realida-
de mais contemporânea, é possível identificar
uma complexidade maior no interior do siste-
ma escolar (Dubet, 1996). A escola para as
massas não mais propaga uma coerência em
seus projetos educativos. Se anteriormente a
escola era regulada de maneira muito firme,
com públicos e projetos educativos homogêne-
os, hoje a diversidade de expectativas e aspi-
rações dos estudantes mesclam-se à hetero-
geneidade das propostas educativas de escolas
e professores. A massificação escolar modificou
a forma de distribuição das qualificações. Em-
bora, oficialmente, todos tenham acesso a ela,
as trajetórias estudantis, os usos do saber es-
colar variam de acordo com as experiências de
vida – familiar, escolar e midiática – dos indi-
víduos (Lahire,1997, 1998). Ainda que ofereça
os meios de se referir às regras, aos preceitos,
ou seja, às prescrições legítimas do conheci-
mento, o sistema escolar contemporâneo ca-
racteriza-se por uma contraditória hierarquia
interna (Bourdieu, 1998).
Dessa forma, a escola não mais se
apresenta como eixo organizador de experiên-
cias; reflete, em seu interior, uma comple-
xidade de interesses intra e extra-escolares
(Dubet,1996). Não responde mais ao projeto
integrador de Durkheim (1995). Não consegue
conciliar as suas antigas funções de educar
(transmitir valores), selecionar (qualificando
distintamente o público) e socializar (adaptá-
los a uma realidade social). Não deixando de
ser uma instituição do saber e da produção do
conhecimento,  a escola perde seu papel
organizador, pois não detém mais o monopó-
lio das referências identitárias (Dubet, 1996).
Sujeita a uma variedade de público e pouco
preparada para enfrentar os desafios que cada
um deles lhe propõe, a escola se enfraquece
enquanto agência da socialização, responde e
serve de forma fragmentada às expectativas di-
ferenciadas de seu público.
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A socialização descontextualizada
As instâncias midiáticas de socialização
são por definição multiformes. Fenômeno re-
cente, a cultura de massa é responsável pela
circularidade de uma gama variada de imagens,
códigos e conteúdos que se organizam coeren-
temente na forma de um sistema integrado de
símbolos interdependentes aos valores escolar
e familiar (Morin, 1983). Todavia é possível
pen sa r  também o fenômeno da cultura de
massa a partir de três dimensões – a produção,
a recepção e a difusão (Thompson, 1995) –, na
medida em que essas dimensões contribuem
para refletir sobre o processo de socialização
no mundo contemporâneo.
Grosso modo, por produção entende-
se todo o aparato técnico, o conteúdo das
mensagens e os recursos humanos que estão
envolvidos com a criação midiática. Ou seja, é
a produção de símbolos, discursos e imagens
das instituições e agentes de um determinado
contexto cultural. Em síntese, é possível pen-
sar a criação cultural específica da era da comu-
nicação de massa a part ir de um modelo
sistêmico e coerente de administração que obe-
dece à racionalidade da acumulação capitalista
(Adorno; Horkheimer, 1996). Competitividade e
lucro são as palavras de ordem da engrenagem.
Contudo, se ainda hoje o grande paradigma so-
bre a dimensão produtiva da indústria cultural é
a perspectiva frankfurtiana da homogeneização
da cultura e do caráter ideológico de suas
mensagens, aos poucos ela vem perdendo es-
paço para as teorias da recepção.
A partir dos anos 1960, vê-se a emer-
gência dos estudos que relativizam o caráter
manipulador da cultura de massa, introduzin-
do o debate sobre certas formas de resistência
(Hoggart, 1976; Certau, 1994). Mais recente-
mente, vários estudiosos (Barbero, 1997;
Canclini, 1998) salientam ainda a capacidade
de os sujeitos apropriarem-se das mensagens,
construírem sentidos particularizados ao con-
sumirem as mercadorias simbólicas. Além dis-
so, desenvolveu-se certo consenso de que as
formas simbólicas midiáticas não são necessa-
riamente ideológicas. Ao contrário, seria pre-
ciso observar as maneiras pelas quais os sen-
tidos são mobilizados para reforçar e criar si-
tuações de dominação. Os estudos de recepção
salientam ainda que a apropria-ção dos bens
culturais midiáticos é um processo complexo
que envolve uma atividade contínua de inter-
pretação e assimilação do conteúdo significa-
tivo a partir das características de uma expe-
riência socialmente estruturada de indivíduos
e grupos part iculares (Thompson, 1995;
Kellner, 2001). Assim, é possível pensar que a
noção de recepção não dimensiona o trabalho
de apropria-ção e de construção efetuado pe-
los indivíduos, não explora a inevitável trans-
formação de sentidos do processo de transmis-
são; não consegue conceber as freqüentes si-
tuações em que algo se transmite ou se cons-
trói sem que alguma intenção pedagógica te-
nha sido visada (Lahire, 1997, 1998). Nesse
contexto, a configuração de forças entre as
instâncias família e escola, síntese de experi-
ências passadas do indivíduo, torna-se funda-
mental  para se ref let i r  sobre os poderes
midiáticos no processo de construção de suas
identidades.
Por último, sabe-se que a cultura de
massa ao circular informação e entretenimen-
to transmite também valores e padrões de con-
duta diversificados. Considerar o caráter peda-
gógico da cultura de massa é salientar que a
ampla circularidade dos bens culturais junta-
mente com a difusão das informações contri-
buem para o surgimento de novas formas de
interação educativa (Giddens, 1994). É possí-
vel pensar os sujeitos sociais podendo orientar
suas práticas e ações, podendo refletir sobre a
realidade, construí-la e experimentá-la a par-
tir de outros parâmetros que não sejam mais
exclusivamente locais, presentes na escola e na
família. Assim, as trajetórias individuais e
coletivas não seriam mais definidas, traçadas
e vividas apenas a partir de experiências
próximas no tempo e no espaço. Ao contrá-
rio, os sujeitos teriam contatos, seriam atin-
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gidos por modelos e referências produzidos
em contextos fisicamente distantes e disper-
sos. É possível, pois, identificar a orientação
das prát icas est imuladas por referências
identitárias pulverizadas, mas apropriadas
por todos, numa configuração única, sujei-
ta aos condicionamentos sociais, às experi-
ências vivenciadas no universo familiar e es-
colar, produto da interdependência entre as
agências da socialização.
Considerações finais
A proposta de compreensão sobre a
particularidade do processo de socialização do
mundo contemporâneo empreendida neste ar-
tigo enfatiza a observação e a reconstrução da
variada e heterogênea rede de interdepen-
dências entre a família, a escola e a mídia na
atualidade.
A opção por uma perspectiva microes-
trutural de análise busca resgatar uma abor-
dagem dos processos de construção das refe-
rências identitárias via uma rede de relações e
interações entre essas instâncias da socializa-
ção. Nesse sentido considerou-se evitar a
absolutização das influências de cada uma de-
las a partir de um modelo relacional.
Se a família, a escola e a mídia podem
ser consideradas como redes de interdepen-
dência estruturadas por relações sociais espe-
cíficas, os produtos da socialização – ou seja,
os sujeitos, suas práticas e escolhas – podem
ser apreendidos como o resultado de uma
maior ou menor ruptura e/ou continuidade
entre tais instâncias.
É necessário, então, enquanto método,
construir configurações particulares, combina-
ções específicas entre uma multiplicidade de
traços gerais entre os agentes socializadores.
Assim, a intenção foi apresentar os prin-
cípios básicos que explicitam a lógica relacional
da noção de configuração, tendo como motiva-
ção compreender um novo campo de interações
entre as instâncias da socialização. Em seguida,
apontando os elementos que apresentam a re-
alidade contemporânea dos espaços de socia-
lização tradicionais, deu-se ênfase às recentes
transformações ocorridas, podendo perceber
que grande parte dessas transformações deri-
va das relações de interdependência entre es-
sas instâncias – família e escola – e a emer-
gência da cultura de massa.
A abordagem micro-sociológica, esta
perspectiva do singular proposta, permite ob-
servar mais atentamente a variedade infinita
de configurações das instâncias socializadoras
responsáveis pela produção de disposições so-
ciais identitárias. Este olhar tenta romper com
as análises que interpretam as experiências in-
dividuais generalizando-as, tenta rediscutir as
afirmações simplistas da falência das institui-
ções tradicionais da socialização ou da força
inexorável das instâncias midiáticas. O que se
propôs foi salientar a grande variedade de
configurações familiares que, por sua vez, se
entrelaça com uma heterogeneidade quase in-
finita de projetos escolares, ambos imersos em
uma ordem cultural plural e mundializada
(Ortiz, 2000).
Por fim, é necessário, pois, atentar
para a composição de um novo campo da so-
cialização em processo. É preciso focalizar
melhor a variedade de configurações particu-
lares, combinações de equilíbrio específicas
entre uma multiplicidade de traços gerais en-
tre os agentes socializadores responsáveis pela
construção de sujeitos em formação.
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